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Um excelente Atlas realizado a partir de dados do Censo do IBGE, bem 
como da RAIS sobre os vínculos empregatícios formais no Brasil detalhado 
por regiões e por municípios e realizado numa parceria com a Associação 
Trabalho, Rede, Acompanhamento e Memória (Trama) e o Sindicato dos Co-
merciários do Rio de Janeiro, como escrevem os autores:

A luta pela redução da jornada para 36 horas semanais e pelo fim da escala 6 x 1 
no Brasil conecta-se a uma tradição histórica de enfrentamento à exploração. 
Sua concretização significaria um salto qualitativo nas condições de vida da 
classe trabalhadora e na construção de uma sociedade mais justa. Contudo, 

1	 ARRAIS, Tadeu Alencar; RIBEIRO, Rodrigo Lopes Cavalcanti; ANDRADE, Márcio Ayer Correia 
(org.). Atlas comentado da Escala 6x1 no Brasil. Niterói: Editora Uaná, 2025. 180 p. 
https://www.editorauana.com.br/_files/ugd/dbb126_311203a7388242f7bcfde6a570485786.pdf.
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esse projeto esbarra na resistência do empresariado e na correlação de forças 
desfavorável no Congresso Nacional. Superar esses obstáculos exigirá um novo 
ciclo de mobilização e unidade da classe trabalhadora – este é, hoje, o nosso 
maior desafio. Parafraseando Marx (1848), os trabalhadores da escala 6  x  1 
não têm nada a perder na luta contra essa jornada extenuante, a não ser suas 
próprias correntes.
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